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INTRODUÇÃO: A saúde da mulher vai além do aspecto reprodutivo, abrangendo 

dimensões físicas, emocionais e sociais. Neste contexto, a fisioterapia desempenha 

um papel essencial na promoção e disseminação do conhecimento acerca dos 

cuidados preventivos, orientações corretas e práticas acessíveis de saúde. Entre 

essas práticas, a amamentação destaca-se como fator protetor na prevenção do 

câncer de mama, influenciando aspectos biológicos, hormonais e comportamentais. 

OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é compreender a relação entre a amamentação 

e a prevenção do câncer de mama, analisando, com base na bibliografia consultada, 

a influência do tempo de lactação na redução do risco da doença e a importância de 

ações educativas que incentivem o aleitamento materno como prática de cuidado 

integral à saúde feminina. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão descritiva e 

bibliográfica, de caráter qualitativo. A seleção dos artigos obedeceram critérios de 

estudos que abordassem a amamentação e prevenção do câncer de mama, com 

busca realizada em bases de dados como PubMed/MEDLINE, SciELO e LILACS. Os 

descritores utilizados foram: “prevenção” AND "Aleitamento materno’’ AND ‘’Câncer 

de mama ". RESULTADOS E DISCUSSÕES: Estudos de Ambrosone e Higgins 

(2020) indicam que a paridade provoca alterações epigenéticas capazes de influenciar 

o desenvolvimento do câncer de mama. De acordo com García-Sancha, Corchado-

Cobos e Pérez-Losada (2025), o aleitamento materno está associado à redução do 

risco de tumores negativos para o receptor de estrogênio (ER−). Além disso, 

pesquisas experimentais relatadas por Maduenho et al. (2022) reforçam que a 

lactação prolongada exerce efeito protetor direto contra o câncer de mama, 

evidenciando o papel biológico e preventivo da amamentação na saúde da mulher. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A amamentação possui um caráter protetor e biológico, 

podendo ser uma  estratégia preventiva de grande relevância e eficaz para a saúde 

da mulher. O incentivo à educação em saúde e políticas públicas que promovam o 
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aleitamento materno é essencial para impactar na redução do risco de câncer de 

mama e promover uma abordagem integral da saúde feminina.  
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Aleitamento materno. Lactação.  
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